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Terça-feira  

Sindsep/MA realiza Planejamento Estratégico 
para o triênio 2019/2022 

O Sindsep/MA irá realizar 
nos dias 04, 05 e 06 de julho, o 
seu Planejamento Estratégico pa-
ra o triênio 2019/2022. 

O evento tem como finali-
dade edificar as ações da entida-
de para os próximos 3 (três) anos, 
observando a conjuntura, para 
que assim, sejam traçados nortes 
no intuito de fortalecer a entidade 
e a luta dos trabalhadores. 

Governo federal vai adotar ponto eletrônico para 
410 mil servidores 

Os servidores públicos fe-
derais de todo o Brasil, serão 
obrigados a bater o ponto por 
meio eletrônico. A exigência vai 
atingir 410 mil funcionários de 
um total de 580 mil servidores do 
Executivo que estão efetivamente 
trabalhando no governo federal. 
O processo de implementação do 
controle de frequência eletrônico 
para todos os servidores deve du-
rar 12 meses e vai pôr fim em 
definitivo ao controle do ponto 
que é feito ainda em papel em 
boa parte dos órgãos do Executi-
vo – em muitos casos, de forma 
precária. 

Ficarão de fora do controle 
de frequência os 146 mil profes-
sores das universidades públicas 
federais, que já eram dispensados 

Segundo a perspectiva da 
Direção, muitos pontos serão 
abordados e discutidos, haja vista 
os cuidados que a entidade deve 
ter com as ofensivas diárias pro-
postas pelo Governo Federal, que 
tenta de forma frenética fragilizar 
as entidades classistas. 

Por conta de todo o contex-
to político que vem travando eco-
nomicamente o país, é que a Di-

reção do Sindsep/MA espera fe-
char consenso no seu alinhamen-
to para os próximos 3 (três) anos, 
para assim, levar à base as deli-
berações do sindicato no combate 
aos desmandos desse desgover-
no. 

O Planejamento Estratégico 
vai acontecer no Hotel Praia Mar, 
e vai contar com a presença de 
toda a Direção da entidade. 

de bater ponto, de acordo com 
norma anterior que não foi altera-
da. Funcionários em cargos de 
chefia, com função comissionada 
(DAS) de número 4 a 6, ocupa-
dos por funcionários do alto esca-
lão do governo, como secretários, 
também não estarão sujeitos ao 
ponto. 

O uso do ponto eletrônico é 
uma cobrança do Tribunal de 
Contas da União (TCU) para uni-
versidades federais e hospitais 
universitários, para substituir o 
ponto manual, considerado falho 
e ultrapassado. 

Se o servidor não justificar 
uma eventual ausência, o dia será 
cortado no salário, assim como 
ocorre na iniciativa privada. 

Em dezembro de 2017, o 

TCU notificou a Secretaria de 
Fiscalização de Pessoal (Sefip), 
ligada até então ao extinto Minis-
tério do Planejamento – hoje Mi-
nistério da Economia – para cor-
rigir falhas no controle de ponto 
de hospitais universitários fede-
rais. Ao todo, o órgão estima que 
R$ 67,4 milhões foram pagos 
indevidamente em quatro anos. 

O controle poderá ser feito 
por computador, pela digital ou 
até mesmo por meio de um apli-
cativo instalado no celular. O 
controle começou desde ontem, 
01 de julho, para os servidores da 
Advocacia-Geral da União, 
Agência Nacional do Cinema 
(Ancine) e Universidade Federal 
do Tocantins (UFT). 

Fonte: Condsef 
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O peso que a gente leva… 
 

Por Padre Fábio de Melo 
 

Olho ao meu redor e 
descubro que as coisas que 
quero levar não podem ser le-
vadas. Excedem aos tamanhos 
permitidos. Já imaginou che-
gar ao aeroporto carregando o 
colchão para ser despachado? 

As perguntas são mui-
tas… E se eu tiver vontade de 
ouvir aquela música? E o filme 
que costumo ver de vez em 
quando, como se fosse a pri-
meira vez? 

Desisto. Jogo o que pos-
so no espaço delimitado para 
minha partida e vou. Vez em 
quando me recordo de alguma 
coisa esquecida, ou então, ine-
vitavelmente concluo que mais 
da metade do que levei não me 
serviu pra nada. 

É nessa hora que descu-
bro que partir é experiência 
inevitável de sofrer ausências. 
E nisso mora o encanto da via-
gem. Viajar é descobrir o 
mundo que não temos. É o 

tempo de sofrer a ausência que 
nos ajuda a mensurar o valor do 
mundo que nos pertence. 

E então descobrimos o mo-
tivo que levou o poeta cantar: 
“Bom é partir. Bom mesmo é po-
der voltar!” Ele tinha razão. A 
partida nos abre os olhos para o 
que deixamos. A distância nos 
permite mensurar os espaços dei-
xados. Por isso, partidas e chega-
das são instrumentos que nos in-
dicam quem somos, o que ama-
mos e o que é essencial para que 
a gente continue sendo. 

Ao ver o mundo que não é 
meu, eu me reencontro com dese-
jo de amar ainda mais o meu ter-
ritório. É consequência natural 
que faz o coração querer voltar 
ao ponto inicial, ao lugar onde 
tudo começou. 

É como se a voz identifi-
casse a raiz do grito, o elemento 
primeiro. 

Vida e viagens seguem as 
mesmas regras. Os excessos nos 

pesam e nos retiram a vontade 
de viver. Por isso é tão necessá-
rio partir. Sair na direção das 
realidades que nos ausentam. 
Lugares e pessoas que não per-
tencem ao contexto de nossas 
lamúrias… Hospitais, asilos, 
internatos… 

Ver o sofrimento de per-
to, tocar na ferida que não dói 
na nossa carne, mas que de al-
guma maneira pode nos huma-
nizar. 

Andar na direção do ou-
tro é também fazer uma via-
gem. Mas não leve muita coisa. 
Não tenha medo das ausências 
que sentirá. Ao adentrar o terri-
tório alheio, quem sabe assim 
os seus olhos se abram para 
enxergar de um jeito novo o 
território que é seu. Não leve os 
seus pesos. Eles não lhe permi-
tirão encontrar o outro. Viaje 
leve, leve, bem leve. Mas se 
leve. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 


